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O brincar na sala de aula
A sala de aula pode se transformar também em lugar de brinca-

deiras, se o professor conseguir conciliar os objetivos pedagógicos 
com os desejos do aluno. Para tal, é necessário encontrar o equilí-
brio entre o cumprimento de suas funções pedagógicas - ensinar 
conteúdos e habilidades, ensinar a aprender - e psicológicas, contri-
buindo para o desenvolvimento da subjetividade, para a construção 
do ser humano autônomo e criativo - na moldura do desempenho 
das funções sociais -, preparar para o exercício da cidadania e da 
vida coletiva, incentivar a busca da justiça social e da igualdade com 
respeito à diferença.

Reconstruir conceitos importantes sobre o ato de brincar e sua 
importância no contexto escolar é fundamental para a prática pe-
dagógica do professor. Se ele busca a formação de indivíduos di-
nâmicos, criativos, reflexivos e capazes de enfrentar desafios, deve 
proporcionar condições para que as crianças brinquem de forma es-
pontânea, dando a elas a oportunidade de ter momentos de prazer 
e alegria no ambiente escolar, tornando-se autoras de suas próprias 
criações. Mais uma vez remetendo a Winnicott, quando não repri-
midas, a espontaneidade e a criatividade agem no sentido de fazer 
as coisas, de brincar; consequentemente, as crianças alcançam a 
aprendizagem.

Mas o que seria, de fato, uma aula lúdica? Para Fortuna “uma 
aula lúdica é uma aula que se assemelha ao brincar”, ou seja, é 
uma aula livre, criativa e imprevisível. É aquela que desafia o alu-
no e o professor, colocando-os como sujeitos do processo pedagó-
gico. A presença da brincadeira na escola ultrapassa o ensino de 
conteúdos de forma lúdica, dando aos alunos a oportunidade de 
aprender sem perceber que o estão.

O brincar estimula a inteligência porque faz com que o indi-
víduo solte sua imaginação e desenvolva a criatividade, possibili-
tando o exercício da concentração, da atenção e do engajamento, 
proporcionando, assim, desafios e motivação.

Brincar, jogar, divertir-se na sala de aula constituem ativida-
des estimulantes tanto para o aluno quanto para o professor. Estar 
aberto para mudar seus paradigmas a respeito de sua forma de tra-
balho é um exercício que o professor precisa fazer.

Não basta dominar as teorias e decidir-se por trabalhar com 
jogos. É necessário deixar-se ir junto com a brincadeira, aprender 
e perceber as diferentes nuances do aprendizado de uma turma. 
Tudo isso implica libertar o seu fazer profissional das amarras que 
constrói durante a sua escolarização e sua formação, o que implica 
um conhecimento pessoal e profissional profundo e muita vontade 
de mudar, ou seja, de ver algo ser feito diferentemente.

São relevantes as atividades lúdicas no desenvolvimento in-
fantil, bem como sua função no processo educativo; para que esse 
processo de ensino e aprendizagem ocorra de forma prazerosa, os 
professores devem estar cientes de seu papel nessa fase de cons-
trução de conhecimento das crianças. Os educadores, por sua vez, 
devem se preparar para trabalhar com o criar, pois a criatividade 
deve ser vista como um elo dinâmico e contínuo. Nessa perspec-
tiva, o docente não deve ver a criança como receptora passiva de 
estímulos, mas como uma pessoa capaz de ação, que interaja, crie 
e recrie possibilidades e novas aprendizagens.

Para os docentes que vêm de uma formação tradicional, não 
é nada fácil adentrar esse mundo de jogos e brincadeiras em sala 
de aula, tendo em vista que não vivenciaram isso, talvez por medo 
de perder o controle e o respeito, pois brincadeira sempre foi vista 
como algo para a hora do recreio; sala de aula é um lugar de “coisa 
séria”. Um dos grandes desafios é, então, tentar se aproximar desse 

novo paradigma e se abrir e deixar a criança que está adormecida, 
sufocada pela sociedade, renascer. Reviver essa criança que existe 
em cada um é essencial para que se possa aproximar da criança 
real.

Neste mundo complexo, com seres únicos que convivem com 
tanta diversidade em vários contextos e com tantas informações ao 
seu dispor, com todas as facilidades tecnológicas, não se pode ig-
norar que as relações estão diferentes. No entanto, as brincadeiras 
continuam a se fazer presentes na vida de todos os seres humanos, 
seja por meio das tradicionais brincadeiras de roda ou das mais tec-
nológicas, como os videogames.

O professor precisa priorizar o lúdico em sua prática pedagógi-
ca, valorizando a liberdade de aprender pelo mecanismo mais sim-
ples e mais eficiente: a brincadeira. Para atingir esse objetivo, ele 
deve conscientizar-se de que necessita realizar estudos e pesquisas 
sobre temas relativos à aprendizagem, buscar e testar novas estra-
tégias de ensino que atendam adequadamente à necessidade de 
formação do aluno.

BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS DE CRECHES: MANUAL 
DE ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA

18INTRODUÇÃO

Este manual tem a finalidade de orientar a seleção, a organiza-
ção e o uso de brinquedos e brincadeiras nas creches destinadas es-
pecialmente a crianças com idade entre 0 e 3 anos e 11 meses, com 
base nas recomendações das Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil (MEC, 2009). Embora o universo de crianças 
com idade até 5 anos e 11 meses também seja objeto de atenção, a 
prioridade está sendo dada à educação das crianças menores que, 
historicamente, foram excluídas do sistema público de educação.

A introdução de brinquedos e brincadeiras na creche depende 
de condições prévias: 

1. Aceitação do brincar como um direito da criança; 
2. Compreensão da importância do brincar para a criança, vista 

como um ser que precisa de atenção, carinho, que tem iniciativas, 
saberes, interesses e necessidades; 

3. Criação de ambientes educativos especialmente planejados, 
que ofereçam oportunidades de qualidade para brincadeiras e in-
terações;

4. Desenvolvimento da dimensão brincalhona da professora.
Tais condições requerem o detalhamento de aspectos que 

emergem na prática pedagógica:
Quais brinquedos selecionar e adquirir? 
Em que quantidade?
Há certeza sobre sua qualidade? 
Como utilizá-los?  
Como modificar e recriar o espaço físico para introduzir novos 

mobiliários, materiais e brinquedos?
Os interesses e necessidades das crianças de diferentes seg-

mentos étnicos, sociais e culturais estão sendo contemplados?  

18 BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Brinquedos 
e brincadeiras de creches: manual de orientação pedagógica / Ministério da 

Educação. Secretaria de Educação Básica. Brasília: MEC/SEB, 2012. <http://
portal.mec.gov.br/dmdocuments/publicacao_brinquedo_e_brincadeiras_completa.

pdf> 
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de falar sobre o que viram na TV, o que conversaram com os amigos 
ou com os pais, incluindo suas experiências e outras histórias que 
conhecem.

- Quando as famílias partilham informações com a equipe da 
creche / pré-escola sobre o que as crianças gostam de fazer em casa 
e escutam o que a professora diz sobre o que seus filhos fazem na 
instituição, criam-se pontes para a construção de um currículo que 
amplia a responsabilidade pela educação das crianças pequenas 
(pais e creche / pré-escola /comunidade). 

Essa é a ponte de ligação para ampliar a imaginação e a brin-
cadeira mas, também, para criar entre a professora e os pais um 
sistema de apoio contínuo, de mediações que potencializam e enri-
quecem as experiências das crianças. 

- O conteúdo da escuta das crianças deve ser ampliado pela 
inserção de novos conhecimentos, especialmente provenientes da 
literatura infantil e da vida cotidiana. Essa prática requer o planeja- 
mento curricular e programático da creche, a formação das profes-
soras para que tais gêneros de textos estejam presentes nas suas 
práticas cotidianas. Não se pode esquecer que há a necessidade de 
supervisão das práticas para verificar a continuidade dessas experi-
ências na creche e a ação política de dar suporte material para que 
elas sejam implementadas.

Objetos e atividades que contribuem para as experiências 
narrativas 

As crianças fazem suas narrativas utilizando várias linguagens: 
gestuais, orais e gráficas. Brinquedos, materiais e atividades diver-
sas servem para que as crianças expressem suas experiências uti-
lizando vários recursos para narrar o que percebem ao seu redor. 

Algumas sugestões
- Bebês utilizam os gestos e algumas vocalizações para explicar 

como conhecem os objetos ao seu redor. Um bebê, que ainda não 
domina a linguagem verbal, explica ao adulto o que quer utilizando, 
por exemplo, gestos com o corpo, com as mãos, com expressões 
faciais, para narrar sua experiência. 

- A experiência narrativa do bebê é corporal, é gestual, com 
acompanha- mento de alguns sons que consegue articular. 

- Para ampliar as experiências narrativas das crianças é funda-
mental que o adulto tenha um tempo diário com cada criança para 
ouvir suas narrativas e observar o que elas fazem, para planejar no-
vos suportes para ampliar tais experiências.

- Deve-se conversar com o bebê, por meio de olhares, trocar 
carinhos, dar tempo para o bebê responder a cada demanda que se 
faz. O bebê sempre faz uma narrativa gestual, por sorrisos, gestos 
ou vocalizações.

- Utilizar livros de pano, de papelão, plástico, com imagens para 
as crianças “lerem” sozinhas, com amigos ou com a professora e seu 
agrupamento, em um espaço aconchegante da sala, com tapetes e 
almofadas, um baú com os “tesouros”, os livros, que podem ser le-
vados para casa para que os pais continuem a experiência da leitura 
e ampliem as narrativas infantis.

- Construir caixas com personagens para contar histórias.
- Envolver as crianças na construção dos personagens. Utilizar 

recursos simples, como um lenço vermelho para ser a Chapeuzinho 
Vermelho ou qualquer outro personagem, de modo a criar um cli-
ma de envolvimento e convidar as crianças a ingressarem no mun-
do imaginário.

- Deixar as crianças escolherem e pegarem os livros, pois as 
narrativas na creche se iniciam com a manipulação: segurar o livro, 
virar páginas, ver imagens, indicar com o olhar ou com o dedo fi-
guras de interesse. Ouvir a narrativa de crianças pequenas significa 
observar tais ações e responder com pequenos comentários para 
valorizar tais ações,

- Mediações da professora são mais eficientes quando a his-
tória é partilhada; portanto, grupos menores são mais adequados. 
Enquanto a professora conta para um pequeno grupo, o outro pode 
brincar com materiais diferentes, ler os livros que estão no ambien-
te, na estante, ou envolver-se com outras experiências de seu inte-
resse.

- Bebês precisam de atenção individualizada para as interações 
com o livro. Dispor de um tempo para cada bebê para ver as ima-
gens do livro, fazendo os turnos de interações: após sua fala, deixar 
sempre o bebê falar (por gesto, sorriso ou balbucio).

- Podem-se fazer narrativas por meio de desenhos. Os traços 
das crianças relatam experiências que elas vivenciam, falam do 
prazer em fazer os traços, nos desafios que isso representa, no en-
cantamento de produzir marcas. Observar, escutar e valorizar tais 
ações amplia as experiências das crianças.

- As músicas e danças são outras formas de expressão da crian-
ça para narra- rem suas experiências. Observar tais atividades signi-
fica compreender suas narrativas. 

- A manipulação de objetos dentro do Cesto dos Tesouros (ces-
ta de vime, redonda e sem alça) é uma experiência narrativa da 
criança que mostra pelos gestos, expressão facial e envolvimento, 
seu nível de exploração desses objetos.

NARRATIVA DE UM BEBÊ

- Um bebê de um ano, nos momentos de brincadeiras com sua 
mãe, aprendeu a reorganizar as almofadas em uma varanda para 
brincar de fazer túneis, brincar de procurar brinquedos ou atraves-
sar o túnel para encontrar sua mãe.

- Na ausência da mãe, outra pessoa que desconhecia essa for-
ma de organizar o espaço da brincadeira e ainda não compreendia 
a linguagem do bebê, brincava na mesma varanda com almofadas. 
O bebê tentava explicar pelos gestos e pelo corpo como queria brin-
car. Ao não ser compreendido, balançava a cabeça e o indicador do 
dedo para dizer “não é assim”, e verbalizava “nã, nã, nã”. O bebê 
tentava pegar as almofadas que eram grandes e pesadas e não con-
seguia empilhá-las para fazer o túnel. 

- Após várias tentativas para explicar, com sua narrativa gestual 
e algumas vocalizações, a falta de leitura da fala corporal inviabili-
zou a compreensão da narrativa por gestos do bebê. 

- Mais tarde, quando a mãe chegou, foi possível compreender 
a narrativa do bebê. 

- Toda criança já traz de sua casa inúmeras experiências lúdicas 
que podem ser aproveitadas na creche, se há diálogo entre a mãe 
e a professora. A continuidade e a ampliação das narrativas infantis 
depende do fluxo de informações entre a casa e a creche.

- Esse relato mostra a importância da professora observar as 
ações das crianças para compreender suas narrativas.
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- Brincar de colecionar, comparar e fazer álbuns com letras, ve-
rificar se uma tem perna de um lado ou de outro, partes abertas 
e fechadas e diferenciar os formatos dos números são atividades 
interessantes que se pode fazer na sala. 

- As letras, os números, as formas geométricas podem fazer 
parte de brincadeiras de pega-pega. Pode-se pendurar um cartaz 
nas costas de cada criança com a inicial de seu nome, ou a sílaba. 
Sorteia-se o pegador usando “par ou impar”, “dois ou um”, “tirar 
o palitinho” ou “jamquempô” (papel/pedra/tesoura). O pegador 
deverá correr atrás da letra que ele anuncia. Se a letra for M ou 
Ma, então Mariana, Maria, Marcelo, devem correr e podem escon-
der-se entrando em um círculo formado pelas outras crianças, que 
protegem o colega que tem o nome procurado nas costas. O pega-
dor pode furar o cerco e correr atrás do procurado. A criança que 
for pega pode anunciar o novo nome a ser procurado. A professora 
pode intervir trazendo para a brincadeira os nomes das crianças 
que ainda não foram chamadas.

- Brincar de pegar letrinha, além de ser brincadeira motora, au-
xilia na construção da identidade, valorizando os nomes de cada 
criança e é ferramenta para o ingresso no mundo letrado. 

- As variações dessa brincadeira podem incluir números, formas 
geométricas, cores, flores, frutas, personagens do mundo fantásti-
co, histórias ou outras situações que as próprias crianças escolhem.

- Brincar de fotografar ou desenhar letreiros, placas de carros, 
sinais de trânsito, propagandas; visitar um supermercado e verificar 
as sinalizações e marcas dos alimentos é um interessante “passeio” 
para iniciar a criança no letramento. 

ATENÇÃO
Durante a brincadeira imaginária, a criança integra outros tex-

tos. Além de usar a linguagem falada, pode “escrever “, com qual-
quer rabisco, tornando o ato simbólico da escrita parte da ação de 
fazer receitas médicas, colocar cartas no correio, construir outros 
textos com desenhos e imagens tridimensionais. Lembrar-se que a 
expressão da criança pequena só é possível por meio de linguagens. 
Integradas. A separação neste segmento é apenas de natureza di-
dática. Portanto, a criança está sendo letrada quando vê embala-
gens de alimentos, em programas televisivos ou nas áreas de brin-
cadeiras, discute com a professora e com os amigos, dança, fala, 
desenha ou modela personagens ou situações que lhe interessa e 
utiliza a cultura oral e a poética para a expressão de suas narrativas. 
Em todas essas situações, ela mostra que estão compreendendo o 
mundo letrado utilizando várias formas de expressão conjugadas. 
Portanto, filmar crianças brincando, deixá-las ver o filme, solicitar 
que façam desenhos sobre o que estão fazendo nas cenas e pedir 
que falem sobre o que fazem, implica no uso de várias linguagens: 
visual, gestual e gráfica. As ações ficam mais significativas quando 
se tem oportunidade de rever as mesmas cenas com várias lingua-
gens. 

d. A brincadeira e o conhecimento do mundo matemático
Contextos significativos possibilitam experiências ricas para as 

crianças no conhecimento do mundo social, matemático, artístico, 
etc. Na educação infantil, essas experiências ocorrem nas brinca-
deiras. 

Como experimentar contextos significativos que favoreçam a 
sua imersão no mundo matemático? 

Os bebês experimentam a imersão no mundo matemático 
usando o seu próprio corpo, movimentando-se no espaço, subindo, 
descendo, entrando e saindo de caixas, túneis ou buracos. Brincan-

do de rolar sobre rolos de espuma, subindo em estruturas prepa-
radas para criar desafios, brincando de esconder e achar objetos, 
olhando de cima ou de baixo, deitado, sentado ou de pé, apalpando 
objetos, encaixando peças, balbuciando sons ao ritmo de melodias, 
o bebê está explorando a geometria dos objetos, o espaço físico, os 
sons e mergulhando no mundo matemático.

A entrada no mundo da matemática ocorre quando a professo-
ra sabe como encaminhar a criança para brincadeiras em que se vai 
descobrindo o significado dos números. O bebê ingressa no mundo 
matemático pelo uso do corpo no espaço, pelas experiências que 
realiza com os objetos. Crianças maiores já vão medindo a sala com 
cabo de vassoura, de braços abertos ou com as palmas da mão, fa-
zendo marcas ou números. Assim vão compreendendo o significado 
de tamanho e quantidade 

Brincadeiras para pensar sobre como medir e quantificar 
- Desenhar os móveis e objetos dentro da sala. 
- Brincar em diferentes posições: deitado, em cima, embaixo, 

do lado. 
- Contar os dias, observar quantas crianças vieram e quantas 

faltaram, anotar no calendário diário, se há sol, chuva ou nuvens, 
verificar as atividades ao longo do dia. 

- Classificar conjuntos de objetos com palavras como “ne-
nhum”, “muito”, “pouco”, “bastante”. 

- Criar símbolos para indicar quantidades. 
- Fazer coleções de objetos de modo que elas possam compor o 

cotidiano, a sala, os espaços de sua casa ou da creche. 
- Brincadeiras, como a dança das cadeiras, de correspondên-

cia entre a criança e a cadeira: a cada criança que sai tira-se uma 
cadeira.  

- Boliche (de tecido, macio para os menores e mais duro, de 
plástico, para os maiores) ou argolas no poste, para contar os acer-
tos.  

- Brincar de medir as crianças. 
- Apostar corrida para ver quem chega primeiro a um lugar 

marcado. 
- Cantar, pular corda e recitar parlendas, trava-línguas, em rit-

mo rápido e lento.
- Marcar as batidas com as palmas e os pés, aumentar ou dimi-

nuir o tom de voz.
- Jogar bolas coloridas, cada cor em uma cesta.  
- Pescar e anotar com marcas ou números os peixes pescados. 
- Fazer compras em supermercado, pagando com “dinheiro” 

feito pelas crianças. 

e. Brincadeiras individuais e coletivas
As crianças brincam sozinhas ou em grupos em qualquer lu-

gar, inclusive na creche. É importante ter um tempo individual para 
“pensar” sozinho, para “falar” com seu amigo imaginário, ou explo-
rar um brinquedo. Uma educação de qualidade deve ofertar tem-
pos para brincadeiras individuais e grupais. 

Algumas sugestões
- Valorizar a organização da sala depois da brincadeira contribui 

para a construção da autoestima e da identidade da criança e do 
grupo. A partir de um ano e meio, as crianças começam a gostar de 
organizar seus brinquedos. Criar com elas sistemas de organização 
faz parte da brincadeira, pegando, brincando e depois guardando 
os brinquedos. 
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- As experiências mediadas que focam a saúde e o bem-estar 
também estão relacionadas com a disposição e o planejamento do 
uso do espaço no edifício escolar bem como com as diversas opções 
de atividades para as crianças.

- A integração de ambientes internos (sala de atividades) com 
os espaços externos (pequenos parques conjugados às salas) pos-
sibilita à criança autonomia para entrar e sair durante determinado 
momento do dia, de acordo com a atividade e a proposta curricular 
da instituição. Estar ao lado de um parque pode fazer muita diferen-
ça nas atividades cotidianas de um berçário: para a criança, abre a 
possibilidade de estar ao ar livre e de ter mais espaços para brincar; 
para a professora, significa dispor de recursos que a auxiliem na re-
alização de um trabalho de qualidade que integre espaços internos 
e externos.

- O bem-estar das crianças tem relação com suas necessidades: 
dormir ou brincar, comer ou ficar com seus brinquedos afetivos. De-
ve-se promover atividades interessantes para aquelas que não que-
rem dormir ou reservar sempre espaços para aquelas que, mesmo 
durante os tempos de atividade, precisam dormir.

- Deixar em espaços delimitados e conhecidos pelas crianças 
os seus brinquedos de afeto, para que possam pegá-los quando 
quiserem, por exemplo, seu bichinho de estimação. Garantir essa 
tranquilidade é exemplo de um ambiente de bem-estar. 

- A edificação de estabelecimentos de educação infantil influi 
no bem estar das crianças. O projeto arquitetônico do edifício da 
creche deve atender às normas brasileiras de conforto ambiental 
para que bebês e crianças pequenas não sejam submetidos a situ-
ações de risco e desconforto (temperaturas muito altas ou baixas, 
ruídos excessivos, pisos frios para engatinhar, refeitórios barulhen-
tos, parques sem sombra etc.), prejudiciais ao seu desenvolvimento 
e à sua saúde. 

- O edifício da creche deve ser composto por ambientes acolhe-
dores, áreas diferenciadas para brincadeiras em ambientes internos 
(espaços de movimentação, espaços para apresentações teatrais, 
espaços para artes, música, salas de atividades etc.) e externos (par-
ques com relevos, vegetações e situações que promovam desafios 
saudáveis para bebês e crianças pequenas).  

g. Brincadeiras e vivências éticas e estéticas com outras crian-
ças grupos culturais, para favorecer a identidade a diversidade

VIVÊNCIAS ÉTICAS INCLUEM:
- ações, como respeitar o espaço de brincar do outro, guardar, 

emprestar os brinquedos e esperar sua vez de usá-lo; 
-  ações de responsabilidade e de democracia.

VIVÊNCIAS ESTÉTICAS INCLUEM:
-  uso dos objetos ao modo individual de cada criança;
-  uso de acordo com a cultura estética de sua família e de sua 

comunidade.

Algumas sugestões
- Brincadeiras com sucata e blocos desenvolvem a criatividade 

e tais materiais ganham formas variadas nas mãos das crianças, que 
por meio deles expressam sua visão do mundo. 

- Uma criança que, por exemplo, observa o pai reformar o 
jardim de sua casa e, na creche, reproduz a atividade a seu modo 
usando blocos de construção, fazendo um jardim similar ao cons-

truído por seu pai, está oferecendo um exemplo de vivência estéti-
ca. Ela reproduz na brincadeira a mesma estética que o pai utiliza na 
organização dos blocos para construir o jardim de sua casa. 

- Espaço do faz-de-conta - a estética adotada por cada cultura 
diferencia, por exemplo, a panela de barro ou de alumínio utilizada 
para fazer comida; a rede, o berço ou o cesto para pôr a boneca para 
dormir - a criança organiza os utensílios domésticos no espaço da 
casinha, conforme suas experiências prévias, adquiridas em casa.

- Respeitar as vivências estéticas de grupos culturais significa 
utilizar as práticas cotidianas das famílias na organização do seu 
espaço de vida cotidiano. A organização da casa, do jardim, é um 
exemplo de vivência estética que pode ser utilizado para organizar 
os espaços de faz-de-conta.

- As vivências éticas podem aparecer nos jogos em que se ga-
nha ou perde, em que se discutem as regras e as implicações quan-
do forem burladas. 

- As vivências éticas podem manifestar-se no respeito ao es-
paço do brincar do outro, em não destruir a construção feita pelo 
amiguinho, de aprender a guardar os brinquedos utilizados, a parti-
lhar os brinquedos, emprestando ou esperando sua vez de brincar. 
Para favorecer as vivências éticas é importante construir, com as 
crianças, regras para o convívio no dia a dia

PASSO-A-PASSO

CRIAR NORMAS
1. Discutir com as crianças o que elas acham que está correto 

ou errado, o que se pode fazer ou não.
2. A professora escreve em uma frase cada norma criada pelas 

crianças.
3. As crianças fazem o desenho de cada norma.
4. As crianças selecionam o desenho que melhor representa 

cada norma.
5. A professora organiza um grande cartaz em que aparecem as 

normas escritas e os desenhos selecionados.
6. Colocar na parede ou em um grande quadro as normas escri-

tas e desenhadas pelas crianças, que servem de guia para as ações 
do dia a dia.

ATENÇÃO
Esse cartaz é um suporte para que as crianças se lembrem do 

que o próprio grupo propôs como ações permitidas ou proibidas. A 
frase escrita pela professora é também um recurso para o letramen-
to, assim como o desenho da criança é outra linguagem que facilita 
a compreensão do significado de cada norma. Se a professora fo-
tografar, digitalizar e diminuir os desenhos pode-se ter um quadro 
de melhor dimensão para ocupar um espaço menor nas paredes 
da sala.

 Lembrar que, para o criador da escola infantil italiana, Mala-
guzzi, o mobiliário e paredes fazem parte do ambiente educativo, 
é como se um “segundo adulto” auxiliasse continuamente a educa-
ção de seu agrupamento.

SITUAÇÕES QUE FAVORECEM A IDENTIDADE E DIVERSIDADE 
CULTURAIS 

- As crianças são diferentes. Cada qual tem sua identidade pró-
pria, vive em famílias distintas, provém de comunidades étnicas, 
ambientes culturais e níveis econômicos diversos.

Como aproveitar essa diversidade utilizando as brincadeiras?
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- Cada dupla pode escolher os personagens e situações que de-
sejar para suas caselas. Depois é só desenhar e brincar.

- A temática do mundo social aparece na brincadeira de faz-
-de-conta, nos personagens que a criança assume: médico, profes-
sora, motorista. Os personagens do mundo social nem sempre são 
os mesmos, pois dependem do contexto vivido pelas crianças. Se 
as crianças conhecem apenas o pediatra, pode-se ampliar a brin-
cadeira introduzindo o ortopedista, o oftalmologista, o otorrino, o 
cardiologista e as práticas asso- ciadas a tais profissões. Dispor na 
sala e na área da brincadeira de médico, apetrechos como estetos-
cópio, termômetro, aparelho de medir pressão, injeção, ataduras e 
bengalas. Nem sempre os personagens agem da mesma forma, pois 
cada criança experimenta situações sociais que são diferentes. Cada 
criança expressa o personagem do “médico”, conforme experiên-
cias próprias ou vivenciadas em filmes, nas revistas, nas conversas 
domésticas. 

NATUREZA 
A natureza é farta de elementos que enriquecem o brincar in-

fantil. 
Brincadeiras como fazer cabanas com folhas e galhos, brincar 

nos troncos das árvores, expressam valores relacionados a comu-
nidades rurais, mas pode-se recriar tais modalidades em qualquer 
lugar. Os brinquedos carregam significações de lugares e tempos 
diferentes.

Algumas sugestões
- Usar recursos da natureza para fazer colares, anéis e brincos 

ou utensílios domésticos, de caça ou pesca, utilizando frutos, cipós, 
argila, madeira macia como a palmeira de meriti para, junto com as 
crianças, produzir brinquedos e objetos.   

- Utilizar pedrinhas do rio e fazer desenhos em sua superfície 
ou usá-los como peças dos jogos criados pelas crianças valorizam a 
natureza e oferecem novas oportunidades de expressão.

- Aproveitar os troncos de madeira caídos ou de árvores que 
foram cortadas para criar cenários de brincadeiras de expressão 
motora em que se pula, sobe, desce, ou para fazer uma mesa, um 
banco, que servem para brincadeiras imaginárias. 

- Amarrar nos troncos frondosos cordas para brincar de balan-
çar.

- Utilizar as folhas e flores como alimentos nas brincadeiras 
imaginárias. 

- Brincar de esconder atrás de arbustos, árvores ou morros; 
- Brincar de colher musgos, conchinhas, pedrinhas, galhos, fo-

lhas e flores para fazer coleções ou recriar a natureza sobre azule-
jos. A natureza se transforma em objeto de arte, em cultura feita 
pela criança.

TEMPO 
O tempo pode parecer algo complicado para crianças peque-

nas. No entanto, elas vivem seu cotidiano mergulhadas em ativida-
des que exigem a atenção para o tempo. Como utilizar o cotidiano 
para fazer as crianças pensarem sobre o tempo?

Algumas sugestões
- Brincar de fazer previsões de tempo, observar as fotografias 

da escola ou da casa da criança antes e depois da reforma, ver o ca-
lendário diário e semanal da creche são atividades que promovem 
vivências sobre a noção do tempo. 

- Os desenhos feitos pelas crianças, de um ano a outro, mos-
tram como elas avançam em seus traços e significados: os rabis-
cos vão dando lugar a formas arredondadas e a detalhes do que se 
quer significar. Tais marcas mostram o grafismo e o tempo vivido 
por cada criança. 

- Olhar fotografias do tempo em que entraram na creche como 
bebês e agora, com 3 anos, já crescidas e com muita experiência, é 
outra maneira de ver o tempo passar. 

- Olhar o mapa que contém as medidas da altura de cada crian-
ça de um ano para outro para verificar como elas cresceram e tam-
bém mudaram de agrupamento. 

- Os portfólios individuais das crianças são documentos peda-
gógicos que devem ser vistos pelas crianças para que compreendam 
a noção do tempo: sua história de vida ao longo de um período.

ATENÇÃO
Ao jogar, as crianças vão aprendendo a noção de sequência, as 

regras indicam o tempo de cada jogador. Saber esperar sua vez de 
jogar é também a construção da noção do tempo no jogo. 

É importante lembrar que brincadeiras do mundo físico e so-
cial, o tempo e a natureza exigem uma clara intenção pedagógica 
da professora, desde o momento que a criança ingressa na creche.  
Brincar de fazer gelo ou vapor requer materiais e tempo para a ati-
vidade. Para se comparar fotografias de crianças, é preciso guardar 
aquelas do período do berçário, quando elas eram bebês, e agora, 
com três anos. Se vou utilizar a mudança na altura das crianças, 
para a compreensão da passagem do tempo no crescimento das 
crianças, preciso guardar e organizar as medidas sobre a altura de 
cada criança.

i. Brincadeiras com música, artes plásticas e gráficas, cinema, 
fotografia, dança, teatro, poesia e literatura

As manifestações artísticas criam sempre oportunidades para 
inúmeras brincadeiras. A diversidade de experiências culturais fa-
vorece brincadeiras coletivas e dão oportunidades para as crianças 
se relacionarem. Tais experiências no campo das artes devem fazer 
parte da vida diária das crianças na programação curricular.

Algumas sugestões
- Ir a festivais, teatros e exposições, assistir a filmes no cinema, 

aprender a fotografar, dançar, recitar poesias e ouvir histórias são 
atividades que despertam essas manifestações artísticas. 

- Promover ações da instituição de educação infantil junto com 
as famílias e a comunidade que possibilitem o acesso das crianças 
a esses bens culturais. 

- Convidar artistas da comunidade para divulgar a arte que do-
minam.

- Inserir na programação curricular de cada agrupamento os 
elementos necessários para enriquecer a cultura artística das crian-
ças. Dispondo desse conhecimento cultural sobre as artes as crian-
ças podem recriá-las em suas brincadeiras.  

- Qualquer atividade com música, artes plásticas e gráficas, 
fotografia, dança, dramatização, recitação ou reconto de histórias 
pode tornar-se uma brincadeira divertida, quando se oferecem 
oportunidades para expressões livres. Lembrar que o brincar de 
qualidade significa que a criança deve ter iniciativa para começar 
uma ação como dançar e cantar, mas necessita um suporte cultural. 
Se ela desconhece as danças e músicas, não poderá expressar uma 
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- Foi oferecida a oportunidade para interações entre as crianças 
e entre outras, de diferentes idades, durante as brincadeiras? 

- Houve interações entre o adulto e cada criança durante a brin-
cadeira?

- Os pais e a comunidade foram envolvidos durante o processo 
de educar, cuidar e brincar? 

- Os brinquedos e os materiais foram suficientes e adequados 
para cada criança e, ao mesmo tempo, ao agrupamento? 

- Os brinquedos e materiais quebrados foram substituídos? 
- Houve preocupação em integrar a cultura lúdica que a criança 

traz de casa com a da creche? 
- Houve ampliação do repertório das brincadeiras de cada 

criança e do agrupamento? 
- As expressões lúdicas revelavam a riqueza das tradições do 

folclore brasileiro e incluíam as linguagens expressivas? 
- Já se pode observar as crianças e suas brincadeiras para de-

tectar seus interesses e necessidades? 

Essas questões, entre muitas outras, só serão respondidas 
quando se avaliar cada item das Diretrizes Curriculares Nacionais 
de Educação Infantil, tendo como foco as interações e a brincadeira.

ATENÇÃO
- A pobreza dos temas ou a ausência de roteiros mais comple-

xos durante as brincadeiras pode ter como causa a falta de brinque-
dos adequados para ampliar o repertório das crianças, a falta da 
participação da professora no brincar ou a falta de estruturação, do 
ambiente da brincadeira, pela carência de brinquedos e mobiliário. 

- As ações repetidas de manipulação de um tipo de brinquedo 
por um bebê fazem parte de sua forma de explorar, mas quando se 
trata de crianças com idade entre 2 e 3 anos, podem ser decorren-
tes da falta de brinquedos e de interações. 

- Muitas vezes faltam brinquedos e a ação da professora para 
diversificar o brincar. Definir diariamente quais crianças observar, 
para que, ao longo da semana, seja possível observar todo o agru-
pamento, é uma estratégia que organiza os registros e verifica o que 
deve ser feito para melhorar a qualidade da brincadeira. 

- É pela observação diária e pelo registro que a professora pode 
acompanhar os interesses e a evolução do brincar de cada criança. 

d. Registros de adultos e crianças (relatórios, fotografias, de-
senhos, álbuns etc.)

Como fazer registros e documentação? 
Escutar as crianças é um procedimento importante para me-

lhorar a qualidade da educação infantil. Essa escuta se faz por meio 
de observações e registros do que a criança faz, de seus desenhos, 
produções e falas. Todo esse material é importante para identificar 
os seus interesses e experiências e para planejar etapas subsequen-
tes.

Algumas sugestões
- Planejar como e quando colher os dados e sistematizar os re-

gistros: usar fotografias, selecionar desenhos e outras produções 
das crianças, verificar os preferidos pelas crianças e pela professo-
ra, esclarecendo as razões dessas escolhas e elaborar relatórios de 
atividades. Do conjunto de registros disponíveis, pode-se selecionar 
o material para a elaboração de um portfólio, ou documentação pe-
dagógica. 

- Há diferentes tipos de portfólios ou documentação pedagógi-
ca. Alguns exemplos: os que documentam o processo de aprendi-
zagem de cada criança, os que tratam das atividades desenvolvidas 
pelo agrupamento infantil ou os que evidenciam projetos desenvol-
vidos pelas crianças e a professora. 

- Essa documentação pedagógica pode aparecer na forma de 
uma sequência de imagens e frases que mostra, por exemplo, as 
ações de um bebê ao explorar objetos, brincadeiras interativas 
entre o bebê e a professora ou, ainda, as ações imitativas de uma 
criança que dá de comer ao seu ursinho. 

- A documentação visual ou tridimensional, exposta nas pa-
redes da sala ou no corredor da creche serve de consulta para as 
crianças, que gostam de ver suas produções e fazer comentários, ou 
para os pais compreenderem o trabalho realizado. 

- Há portfólios ou formatos de documentação em grandes ca-
dernos, que podem circular nas casas das crianças para que os pais 
possam dar continuidade aos registros. Outros podem existir no 
formato tecnológico, em CDs ou DVDs, A documentação pedagógi-
ca indica o que as crianças gostam e sabem fazer. 

- A documentação da brincadeira livre possibilita identificar in-
teresses das crianças, para aproveitá-los no planejamento de ativi-
dades planejadas em conjunto com as crianças e familiares. Assim 
nascem        os projetos.

- O portfólio ou a documentação pedagógica dos brinquedos 
e brincadeiras, ao circular na casa das crianças, divulga o processo 
vivido por elas na creche/pré-escola, possibilitando às famílias dar 
continuidade a esse processo em casa, ampliando a cultura lúdica 
das crianças. Trata-se um material que auxilia a integrar a família à 
creche, quando os pais dão sequência, em casa, às atividades do 
centro de educação infantil e o complementam com comentários, 
fotografias ou objetos que tenham significado para tais registros. 

- A exposição dos documentos nas paredes da instituição in-
fantil, na altura do olhar das crianças, é importante recurso de 
avaliação e divulgação do seu trabalho. Assim, crianças e familia-
res encontram na documentação pedagógica, um instrumento de 
avaliação do trabalho da instituição e um documento que evidencia 
a ampliação das experiências das crianças no brincar, no domínio 
de rica cultura lúdica que é fruto das interações e da brincadeira.

3. Brincadeiras nas transições da casa à creche e da creche à 
pré-escola.

As transições ou mudanças são muito difíceis para toda criança. 
Há transições de uma atividade para outra, de um ano a outro, no 
interior de uma creche e entre instituições. Passar de uma atividade 
a outra requer flexibilidade de horário, para deixar a criança que 
ainda está brincando, que tem um ritmo mais lento, terminá-la com 
tranquilidade, evitando o choro e o desconforto. Ir da casa para a 
creche e passar da creche para a pré-escola são transições temidas 
pelas crianças. 

Como tornar essas transições tranquilas, sem traumas?
Algumas sugestões
- Quando se conhece o lugar, não se tem medo. Assim, a pri-

meira providência é fazer visitas e passeios ao novo local, conhecer 
o espaço, as professoras e o que as crianças fazem. 

- Dentro da mesma instituição, criar brincadeiras de integra-
ção, em que as crianças ensinam brincadeiras aos outros, constro-
em brinquedos e brincam com seus colegas de agrupamentos mais 
adiantados. 


